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ANEXOS: 

1. DADOS DE  QUALIFICAÇÃO 

Nome: EDUARDO MATARAZ7.0 SUPLICY 

Filiação: Paulo Cochrane Suplicy 

Filomena Matarazzo Suplicy 

DIN: 21 Jun 41 

RO: 2.229.587 - SSP/SP 

Estado Civil: casado com MARIA TEREZA SUPLICY 

Endereço: Av. Casa Oranca. 105 - SÃO PAULO/3P 

Endereço anteriores: Rua Laerte Assumpço, 148 - Jardim 

Paulistano/SP 

Rua Grécia. 443 - SP 

Formação profissional: jornalista - professor 	adminis 

trador de empresas 

Atividades profissionais: jornalista da FOLHA DE SAL 

PAULO (FSP); 

professor titular da FUNDAÇÃO 

GETÚLIO VARGAS (FGV); 
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Chefe do Departamento de Eco 

nomia da FGV; 

Instrutor da ESCOLA BRASILEI 

PA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

(FBAP) da EGV; 

Deputado estadual pelo MOVI 

MENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

(MOO) - 78 e 794 

Deputado estadual pelo PARTI 

DO DOS TRABALMADORES (PT)-80: 

Deputado federal pglo PT-82; 

membro do CENTRO BRASILEIRO-

DE ANÁLISE E PLANEJAMENTO 

(CEBRAP ). 

2. ATIVIDADES ATUAIS 

Deputado federal pelo PT. 

3. ANTECEDENTES 

Em 1963, integrou a delegação paulista do VIII 	FESTT 

VAL MUNDIAL DA JUVENTUDE PELA PAZ F AMIZADE, realizado 

em HELSINK/FINLANDIA. 

Em 1964, participou da assembléia extraordinária convo 

cada pelo CONSELHO ESTADUAL DOS ESTUDANTES. Na 	mesma 

época foi vice-presidente da UNIÃO ESTADUAL DOS 	ESTU 

'JANTES (UEE) quando a entidade elabcrou a CONSTITUIÇÃO 

do estudante paulista. 

Um 1964, era orientado por pessoas integrantes da anti 

ga FRENTE PARLAMENTAR NACIONALISTA e por empresários - 

de esquerda, de SÃO PAULO. 

Em Fev 68, seu nome 'ntegrava relação do corpo docente 

da FGV. 

Nessa mesma ocasián fazia o "MASTER" em Ciências Soci 

ais na MICHIGAN STATE UNIVERSITY - USA, área em 	que 

lecionava. 

Membro do CEBRAP, criado em sAn PAULO, em 1969. 

cont. 
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Em 02 Jul 70, prastou declarações no DEPARTAMENTO 	DE 

ORDEM POLITICA (OnP) em aditamento, constantes do 	In 

quérito Policial 20/69. 

Em 1972, foi "LECTURER" no FORD-RESEARCH INSTITUTE" 

na UNIVERSIDADE STANFORD, onde coordenou o seminário 

sobre a Economia Política do BRASIL. 

Em 1974, foi um dos signatários do documento elaborado 

pelo CENTRO ACADÉMICO VISCONDE DE CATRU, da FACULDADE - 

DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO DA UNTJERSIDADE DE SÃO PAU 

LO (FEA/USP), dirigido ao PRESIDENTE DA REPÚBLICA, so 

licitando relaxamento da prisão de vários subversivos. 

Recebia a influencia de RONALDO DE CARVALHO, seu cole 

ga e assessor político do Centro Académico. 

Em 1975, apresentou sua tese de doutorado intitulado 

"OS EFEITOS DAS MINIDESVALORIZAÇOES SOBRE A ECONOMIA 

BRASILEIRA", publicada pela FGV. 

Em Abr 76, foi convidado pela EMBAIXADA DA REPÚBLICA 

POPULAR DA CHINA a visitar aquele país. Atendeu o coo 

vite. Ao retornar ao BRASIL publicou uma série de que 

tro reportagens na FSP, abordando aspectos de sua via 

gem à CHINA, tecendo elogios ao regime vigente naquele 

país. 

No Aeroporto de vIRAcnPos/sr, em 17 Ago 76, teve 	sua 

bagagem e a de sua esposa revistadas, sob suspeita de 

estarem levando pronunciamento do Cardeal DOM PAULO E, 

VARISTD ARNS, para o exterior. O casal se dirigia AOS 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (USA), a convite do INSTITU 

TO LATINO AMERICANO DE PLANIFICACION ECnNóMICA SOCIAL, 

Orgão das NAÇÕES UNIDAS, onde o nominado, como jorna - 

lista, iria pronunciar conferencia sob o tema "rNALISE 

POLITICA SALARIAL BRASILEIRA. 

Em 1976, foi programado por alguns alunos de tgndénci-

as esquerdistas, da ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA LU 

11 UE QUEIROZ, em PIRACICABA/SP, um ciclo de palestras 

a ser apresentado aos estudantes daqLela escola. Entre 

os temas abordados, constava uma comparação do SITEMA 

AGRÁRIO BRASILEIRO COM O CHINÊS, tendo SUPLICY 	como 

can t. 



CONTINUnA0 _Informuão 	N.° 2 3  5 6  /  15 	/ASp/  83 	(EL 042n) 

conferencista. 

Ligado a um grupo de jornalistas contrãrios à 	Revolu 

ção de março de 1964, do Jornal FSR, particularmente 

com RODOLFO OSWALDO KONDER. 

Im Ago 76, promoveu duas reuniões em sua residência pa 

ra discutir as atividades do MOVIMENTO ESTUDANTIL (ME) 

sobre as manifestações a desencadear-se na semana 	da 

Pátria. 

Ainda em Age 76, foi signatário do manifesto de funda 

ção do CENTRO BRASIL DEMDCRATICO. 

Em 27 Jun 77, participou do simpósio sobre o tema "DE 

MOCRACIA E DESENVOLVIMENTO, em RIBEIRÃO PRETO/SP, onde 

fez o seguinte comentário: 

"o milagre brasileiro tão apregoado atá pela 

imprensa estrangeira, não passou de um engo 

do. Não existe nenhum milagre, a não ser na  

ra a economia de alguns poucos." 

Fez críticas à política que DELFIN NETO exerceu quando 

a frente do Ministério da Fazenda. 

Fm 29 Age 77, por ocasião do encerramento do congresso 

de criação da UFE fez uma reunião em sua resIdência. 

Pretendia ser o presidente da UEE. Citada reunião con 

teu com a presença de ALMINO MONTEIRO ALVAREZ AFFONSn, 

elemento atingido por Ato Institucional. 

Nessa época compôs juntamente com BENEDITO CINTRA e' VE 

RA SILVIA FACCIOLA PAIVA, da elaboração de carta coilvo 

catOria. posteriormente publicada pela FSP, em 31 Ago 

77. 

Participou de ato público da FUNDAÇÃO do COMITÉ BRASI-

LEIRO DE AN.STIA (CEJA/SP). 

Em 1976, o margirado foi um dos intelectuais a dar 

apoio a candidatura de . FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

Em 06 Mai 76. participou do I CONGRESSO DOS TRABALHADn 

RE S URBAN/STICO ESTADUAIS, na PRAIA GRANDE/SP. Usou da 

palavra abordando os principais problemas de economia-

brasileira, com especial destaque às questões de inte- 

cont. 
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resse dos trabalhadores. 

Em 10 Jul 78, elaborou, juntamente com os professores-

MARIA NILDE MASCELANI (educadora da PONTIFÍCIA UNIVER- 

SIDADE CATÓLICA - PUC) e professor AZIZ (diretor 	do 

INSTITUTO DE GEOGRAFIA da USP), o escritor INÁCIO 	DE 

LOYOLA, o teatrólogo PLINIO MARCOS IJEE) e ASSOCIAÇÃO-

DE SERVIÇO SOCIAL, o dossie da CASA DA UNIVERSITÁRIA. 

Em 02 Nov 78, foi identificado entre os presentes 	ne 

sessão de abertura do CONGRESSO NACIONAL PELA ANISTIA, 

ocorrido no Teatro da PUC (TOCA). 

O epigrefado pertence 	ESQUERDA INTELECTUAL (EI) 	e 

atua signi'icativamente no ME. 

r considerado como antigovernista e de esquerda. 

Em Od; Mar 79. parlAcipou das comemorações do I CONGRES 

SO DA MULHER BRASILEIRA. 

Durante a ocupação do jornal "VERSUS", pelos agentes - 

do DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL (DOPS). 	na 

ra perícia contebil, esteve presente juntamente com 

FERNANDO MORAES. 

Integrava, juntamente com FERNANDO MORAES, a COMISSÃO- 

DE DIREITOS HUMANOS da ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE 	SAM 

PAULO (AL/SP). 

"que estava proparendo um dossié para compro-

var tudo que estava previsto no documento do 

CENTRO 	INFORMAÇOES DO EXÉRCITO (CIE), 	sn 

bre a imprensa alternativa, je estava sendo 

executado." 

Segundo o deputado. 

	

"O governo montou uma malha rara sufocar 	a 

imprensa nanica, que envo'.ve o SNI, o DEOPS, 

a Policia Federal, a Deler,acia da Receita Fe 

	

cloral. o Instituto de Policia Técnica e 	a 

DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO (DPI), Nós V a 

mos denunciar, publicamente essa aço e com 

provar o que je este sendo feito." 

cont. 
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Participou como mediador no acordo salarial entre 

motoristas e cobradores de SÃO PAULO e a Prefeitura. 

Em 1979, foi um dos parlamentares do MDB/SP 	apoiado 

por organizações de esquerda, em suas campanhas eleito 

reis, que favoreceu a atuação do MOVIMENTO REVOLUCIONA 

RIO 8 DE OUTUBRO (MR.8) e de outras organizações 	suh 

versivas, no meio operãrio, dificultando o trabalho da 

polícia, incitando a greve, facilitando a ação de 	pi 

(luetes, nas portas das feíbricas, por estar protegido - 

pela imunidade parlamentar. 

Em 07 Ago 79, esteve presente ao desembarque do soci6 

logo PAULO FREIRE, em VIRACOPOS. 

Juntamsnte com ALMINO AFFONSO, FERNANDO HENRIQUE CARDO 

SO, formulou os princípios do PT. 

Em 10 Set 79, compareceu à posse da nova diretoria da 

UEE. Usando dm palavra ressaltou a importância das 	lu 

tas travadas pelo ME e as vitõrias até então consegui 

das, como a anistia. 

Em 19 Out 79, esteve presente a ato público, na PRAÇA 

DA SÉ, contra a repressão e contra o projeto salarial-

do governo. 

Fazia parte do bloco oposicionista, composto por 34 de 

putados estaduais que estavam promovendo a organização 

parlamentar para a criação da sucedàneo do MOEI na AL/ 

SP, o qual passaria denominar-se PARTIDO DE MOBILIZA - 

ÇÃO DEMOCRÁTICA NACIONAL tPMON). 

Em 16 Jen 80, participou do I CONGRESSO da FUNDAÇÃO DA 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE ASSOCIAÇÔES DE MORADORES 

!CONAM), compondo a MESA dos trabalhos. 

A CONAM é entidade de frente do MR.8. 

O MR.8 por um lado e o ET mais o clero progressista 

por outro, são as principais forças antagônicas 	no 

que diz rsspeito ao restabelecimento de programas dos 

movimentos de bairros e favelas. 

A CONAM é um érgão mais de contestação ao regime do 

que uma entidade preocupada em resolver os problemas 

OOS segmentos menos favorecioos da população. 

	L 	1- cnnt. 
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Em 10 Fev 80, esteve presente ã reunião do PT, realiza 

da no COLÉGIO NOSSA SENHORA DO SION, onde foi discuti-

do e assinado os termos do manifesto Co partido. Na re 

união vespertina os presentes aprovaram por aclamação-

o manifesto do PT, assinando a ata de fundação do par-

tido. 

Estev9 presente, nos dias H e 9 Mar 80, no TUCA, onde 

foi realizado o II CONGRESSO DAS MULHERES PAULISTM.. 

U epigrafado vem advogaddo os interesses das prostitu 

tas junto às mais altas autoridades da Polícia Civil 

em SÃO PAULO. 

Nos dias 12 e 13 Abr 80, o PT foi lançado oficialmentf, 

na área de ¶ÂC PAULO e 66U nome indicado pelo partido. 

Foi membro da COMISSÃO ESPECIAL DE INCJUUTTO (CEI) que 

investig.nva irregularidades na VIAÇÃO AÉREA DE SÃO PAU 

LO (VASP). 

Participou das comemorações de 19  de Maio Unificado, 

programado pela UNIDADE SINDICAL. 

Lm 13 Mal 80. na AL/SP, comentando o processo de aber 

tura política dissn: 

"Na verdade, o Presidente JOÃO FIGUEIREDO pa 

rece não querer substituir os métodos autori 

trios e dItateriAls', por métodos realmente-

democréticos." 

"JOÃO FIGUEIREDO e o PARTIn0 DEMOCRÁTICO sul 

AL (PDS) têm aceito os métodos de envolvi - 

mento, de troca e de barvenha para fazer com 

que continue no poder todo esse sistema 	e 

aqueles que hoje apoiam o PTIS.ou aqueles que 

incham o Pns, não de dignidade, nem de cora-

gem e nem de vontade de faier deste País uma 

democracia." 

	1 	1- 
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u d 

Participou do MOVIMENTO CnNTRA A MUDANÇA DA CAPITAL 

lançaGa oficialmente aos 17 Jan 80. 

É considerado militante da esquerda radical. 

a AL/SP. 

cont. 
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Em 24 Mal 80, compôs e MESA dos trabalhos do Encontro 

Regional do PT. 

Em 31 Mal 80, participou do Encontro Nacional do P 

Foi eleito para compor a MESA diretora. 

Na Sessão Ordinária, do dia 18 Jun 80, requereu al'er 

mação de uma UI composta por O membros para, no prm;( 

de 180 dias, investigar 

"possíveis efeitos negativos, os riscos dm 

instalação e operação de usinas nucleares e 

depOsitos de lixo atômico no ESTADO DE 	SA0 

PAULO." 

Em 21 Jun 80, por ocasião dos tumultos causados por 

grupos antagônicos durante a aodiencia do GnVERNO 	O! 

INTEGRAÇÃO, um grupo liderado pelo epiprafado dirigiu 

-se ao edifício da Administração Regional da FREGUESIA 

DO ó para reclamar junto às aLtoridaLies das violências 

cometidas. 

Em 22 Jun 80, participou de uma MOVIMENTO GERAL DA PO-

PULAÇÃO, convocada pelo MOVIMENTO TERRA LIVRE, objeti -

vando exigir do governo imediata abertura do Hospital 

Universitário da USP. 

Fm 26 Jun 80, na sala de imprensa da AL/SP, considerou 

a orientação do comandante do II EXÉRCITO, em relação 

à visita do PAPA à Capital, como etentatoria à liberda 

de de imprensa e afirmou: 

"Lembramos que JOÁM PAULO II, por ocasião de 

sua visita à POLÔNIA, fez diversos sermões 

com crítica à imprensa falada e escrita 	da 

quele país, que tentava não registrar na sua 

plenitude o calor com que cs trabalhadores - 

poloneses acolheram o chefe da Igreja Cat011 

ca." 

liou cobertura política aos grevistas metalúrgicos, mar 

cando sua presença na greve, do ABC. 

im 19  Age 80. participou de ato público nas escadarias 

do Teatro Municipal, contra os atentados que vem sendo 

cont. R • 

111•••••••••• 



/Asp/  CONTINUAÇAO 	 83 	wi ti_±„2"1/13.) _ 	 °"'s  

praticado rins hancas de jornais que vendem puhlicações 

da imprensa alternativa. Usou da palavra acusando 

governo como responsevel por tais casos. 

Em 27 Ago 80, tomou parte nas manifestações de repúdio 

à visita do Gen RAFAEL VIDELA a!- `o PAULO. 

Em ?7 Ago 80, participou de ato público em comemornçao 

ao DIA NACIONAL Oh LUTA CONTRA A CARESTIA. 

Em 30 Ago 80, participou da MESA diretora doo trehe 

lhos do ato público em rt:púdio aos atos de terrorismo 

levados a efeito no RIO DE JANEIRO. 

Em 03 Out 80. juntamente com JosÉ YUNES (Pmrui), FLAvin 

FLORES DA CUNHA HIFRREMHACH, renunciaram formalmente a 

condição de membros titulares da CEI que investigava 

au atividades da VASP, em virtude 

"da suposta suspeiç.éo, mali.riosamente argOida 

pela diração da VASP contra o relator da CE 1. 

JOSÉ YUNES." 

Em depoimento prestado Fr 7 Uut 80, acusou os Ministros 

do Trabalho, Planej7mento e Casa Civil e alguns amora 

sários paulistas de se recusarem a colaborar pare 	a 

reabertura das negociações com os metalúrgicos, duran-

te a greve do AOC em Abr/80. 

Em 16 Uut BrY, participou dos ENCONTROS NA FOLHA no au 

ditõrio do jornal FSP, debate sob o tema "A CRISE BRASI 

LEIRA E AS ALTERNATIVAS POL1TICAS". 

Em 21 Uut 80, garantiu posbuir informações de que 	as 

agressões praticadas contra populares e as manifesta 

ções durante o GOVERNO DE INTEGRAÇÃO ne FREGUESIA rl Ó, 

foram propositais, 

"previamente planejadas e coordenadas pelo 

chefe ,da Casa Militar do PALACIO mis PANDJI 

RANTES', Coronel TORQUATO DF TARSO e pelo Se 

cretario das Administrações Regionais FRAN - 

CISCO NIETO MARTIN." 

Em 26 Out 80, prestigiou com sua presença eto público 

LOnt. . 

o 
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em repúdio à aplicação da LEI DE SEGURANÇA 	NACIONAL 

(LSN) aos 13 sindicalistas envolvidos na greve doe me 

talúrgicos no ARC. O evento foi promovido pelo PT, 	no 

ESTÁDIO DE VILA FUCLIDES. em SACI BERNARDO DO CAMPO. 

Em virtude da prisão de 4 militantes e simpatizantes - 

do PT. em 14 e 15 Nov 80, no BAIRRO DO ITAIM RIEM. em 

sAn PAULO, o epigrafado apresent,lu à imprensa uma nota 

de protesto. 

Em 19 Nov 80, na Al/SP, acusou o governador PAULO 	SA 

LIM MALUF de ter beneficiado PEDRO PEDROSSIAN, nomeado 

governador de MATO GROSSO DO SUL, porque, em Out 79 , 

o BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO (BANESPA) emprestou 

PEDROSSIAN, Cr$ 5,6 milhões para compra de 667 bois. e 

taxa de juros de 18% ao ano. 

E, 10 Dez 60, compareceu ao ato público, organizado pe 

la COMISSÃO DE JUSTIÇA E PAZ de ARQUIDIOCESE DE SÃO 

PAULO, PASTORAIS DA JUVENTUDE UNI,VRSITARIA E OPERARIA, 

FRENTE NACIONAL DO TRABALHO. ASSOCIAÇÃO LATTNO-AMERICA 

NA DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS, participando de ME 

SA diretora. 

mm IS Dez 80, afirmou na AL/SP, que o RANESPA aceitou 

títulos falsos de uma metalúrgica de DIADFMA/SP como 

caução de um empréstimo junto à Agencia FINAME. 

tm 4 Jan 81, durante o ato público de lançamento 	do 

PT em SÃO CAETANO 00 SUL/SP. LUIS INÁCIO LULA DA SILVA 

(LULA) comentou que a elabora;ão dos trabalhos reeeren 

tes 	saúde, nova estrutura sirdical, novo modelo eco 

nOmico e educação estavam sob a responsabilidade do no 

minado. 

A propósito da outorga da "0Rn- ti 00 IPIRANGA" pelo 

vernador MALUF. em 25 Jen 81, comentou: 

"o governador é uma tragédia nacional, pois é 

evidente que ele quis apenas agradar os pro 

vaveis integrantes do Colégio Eleitoral que 

elE4,eril o futuro Presidente. Esses 	métodos 

cr 	Iriam os sentimentos democráticos do po 

vo brasileiro que deseja escolher o seu Pre 

cont 

rif 



• 

Cont. 114_11 CellnArAi (4, 

/ASP/ 	 83 (Hl CONTINUAÇÃO 	Infoimas_ill__ 

Im 11 Mar 81, em frente ao ESTÁDIO PACAEMBU. partici - 

aldeota em eleiçõen livres e diretas." 

Vm Fev 81, participou de ume concentração de vigília 

em solidariedade aos sindicalistas grevistas do ARE 

processados por incitamento à desobediencia coletivo 

às leis. Houve pronunriamentos de protesto contra 

LEN. 

Um 10 Fev 81, participou de uma sessão de debates, nas 

depender-leias do SINDICATO DOS JORNALISTAS DE sml PAULO, 

intitulado "A UNIVERSIDADE UM CRISE", levado a efeito 

em solidariedade 805 15 professores demitidos dm ESCOLA 

DE SOCIOLOGIA V POLITICA DE SÃO PAULO. 

Lm 24 Fav 81, tomou parte de ato público em soliderie 

dado ar 	IENTO POPULAR EL SALVADOR, no SINDICATO 

OPS JORNAL 	:AS DE SjD PAULO (SJSP). Nessa oportunida 

de foram liles monçõos de apoio da FRENTE NACIONAL DOS 

IRAOALHADORES (FNT), Co PT. sondo uma de autoria do e 

pigrafado ao povo de EL SALVADOR. 

Lm 06 Mar 81, na AL/SP, criticou a ajuda militar 	quH 

os LOA tencionavam oferecer ao governo de TU SALVADOR. 

Im 12 Mar 81. em sessão ordinária na AL/SO, lamentou 

que os ESTADO MAIOR PAS FORÇAS ARMADAS e o Presidente 

Regública tenham se submetido a interesses de 	uni 

cartel de empresas, lideradas pela CRUZEIRO DO SUL ,E 

ROFOTOGRAMETRIA,que forçou a anulação de uma concorrin 

cia vencida pela firma TERRAFOTO S/A. 

pou de uma reunião de motoristas de taxi. Usou da pala 

vra defendendo os motoristas incentivando-os a lutarem 

pelo atendtmento de suas reivindicações. 

Seu nome integra relação de colaboradores do jornal 

FSP. 

No dia 31 Mar 81, o líder da bancada do PARTIDO DO MO 

VIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (PMDP), na AL/SP, LUI7 

UENFOICTO MÁXIMO. coadjuvado pelo deputado SUPLICY 	e 

outros, durante és 19 g. sessão ordinária de 3.4? Sessão Le 

gislativa, fizeram veementes pronunciamentos contra o 
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REPúbLICA ARGENTINA, em SAD PAULO, no dia 10 Mal 81. 

• 
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regime estabelecido pelo Movimento Revolucionário de 

1964. 

*Ao invés de democracia, o que vimos nesses 

17 anon foi a sua completa destruição, e des 

respeito nos valores e aos anseios democrát: 

cos dos brasileiros." 

Em 29 Abr 81, participou da MESA dos trahnlhw, no comf 

cio programado pelo PT, objetivando a adesão e filia 

ção doe universitãrios no referido 	rtido. 

Vm 8 Mal 81, participou da ato público do III CDNuRn,  

DA MULHER PAULISTA. na  PRAÇA DA sr. 

Foi um dos integrantes de nbaixo-assinado em solidaria 

dode ao movimento MAES 01 PLAZA DE MAY0 da ARGENTINA . 

Vez parte da comissão que esteve no Consulado Cerol da 

Em 21 Mai 81, esteve presente a ato pútlico, na PRAÇA 

DA Sr. em comemoração a NOITE DE RFPWITn An TERROR. Do 

nunciou 

"o terrorismo instalado contra o povo, 	pelo 

próprio governo como 21 Mar d HOTUCATU,quen 

do agentes de segurança do governador MALUF 

Investiram contra o povo e causaram ferimen 

tos em diversas pessoas." 

NOSS3 ocasião. tambim criticou o governo: 

"conivente com os terroristas de direita." 

Deu todo apoio e cantora norte-americana JOAN HAEZ, "o 

tivistn dm não violincia" quando esta, por não ter num 

prido com as exigindo% da Legislação junto ao SERVIÇO 

DE CENSURA DE DIVERSdES PÚBLICAS DA SUPERINTENONCIA 

DO DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL (OPE), ficou impedi 

da de se apresentar. 

Foi filmado, juntamente com ALMIR PAllIANOTTO PINTO e 

LULA e a cantora para um pretensc documentário sobre a 

AMrRICA LATINA, em SÁO HERNARDO DD CAMPO. 

Participou da ato público, organizado por alunos e o: 

1.11..111•Roadmemea.mommwr 

cont. 
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fossares em virtude de recusa da matricula de JAIME 

HRFNER, aluno da FUNDAÇAr ESCOLA DF SOCIOLOGIA E POLI -

TICA DF SAn PAULO, e integrante da chapa "NOSSO TEMPO": 

que concorreu ás Ultimas eleiçOss de UNIÁT1 NACIONAL DE 

ESTUDANTES (UNF). 

2í Jun 81, participou de ato público em sol 	triedm 

de aos inteprentes do jornal MORA DO POVO. Promovido - 

Pela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE /MPPENSA (ABI). 

Fm 19  Jul 81, foi portador da carta do presidente naci 

anal dc, PT ao líder do SINDICATO !WLIOARIFDADE (IA POLr 

NIA LECH WALESA, convidandn.o a visitar o BRASIL. 

For perto do Diretório Nacional do PT. 

No dia 	Age 81, em sessão ordinária da AI /i', desta 

cou-se um seu pronunciamento. Falou aos presentes 	so 

Uru sua viagem a UNIÃO SOVIÉTICA, acompanhando o Mini 

trn DELFIM NETO e sobre e política económica do País. 

Lamentou, também 	sua viagem ir POLÔNIA. Informou quo 

os trabalhadores poloneses se mostaram interessados 

sobre a situação jurídica de LULA, assim como do pape: 

de Igreja no bRASIL. 

Foi um dos deputados envolvtdos na campanha de legall 

zação do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCP) anunciado 

por LUIZ TINCRIO DL LIMA a propósito da constituição 

da Comissão Paulista. 

Lm 06 Ao 81, nas escadarias em frente ao ILA1Pd MUNI 

LIPAL, participou de vigilia em memória das vítimas dm 

homba atômica, jogada há 36 anos em NIROSHINA/JAPAO . 

Fez critiras mo programa nuclear brasileiro. 

E'm 19 Apo 81, na AL/Sr, foi formalizada a comissão 

paulista que trahalharó na legalização do PCP. Snu no 

me consta dessa comissáo. 

im 19 	81. no PLENÁRIO TIRADENTES. da AL/SP, parti 

ripou de um ato público em protesto à posse do nen AL 

VAREZ. na  presidiLela do URUGUAI. O ato foi convocado 

pula UNF. UEE o ASI. Usando da palavra, como repre - 

sentante do 	teceu críticas á Segurança Nacional 

   

 

cont. 
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representada, segundo ele 

"pelo capitalismo internacional." 

Em 03 Set Hl, participou de debate sobre desemprego 

promovido pelo Diretório Nacional do PT em SANTOS. Prr 

pós total reformulação da política económica, com 

participação de todo povo brasileiro. 

Em 36 Set 81, na AL/SP, deu voto de solidariedade aos 

deputados AURÉLIO PEREZ e IRMA RnSSETTO PASSONI em re 

feróncia a ocupação pelo¡favelados de uma área na 	FA 

ZENUA ITUPU, localizada no JARDIM RIVIERA. 

Seu nome foi referendado para chapa única, pela Conven 

ção Regional do PT. 

Em 19  Out 81, esteve presente em atos públicos durante 

as manifestações do "DIA NACIONAL DE LUTA". 

Em 04 Out 81, na sede da SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO 

SEPARTAMENTO DF POLICIA FEDERAL, presenciou a leitura 

do termo de declarações de MARIA RUIN DOS SANTOS (RUTH 

ESCOBAR), onde a atriz justificou e apresentação 	que 

realizou, do filme "EL SALVADOR: PUEBLO VENCERA", 	sem 

o respectivo alvará da censura federal. 

Em 08 Out 81, no SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE sAn HER 

NARDO DO CAMPO, foi exibido um filme sobre o julgamen-

to dos 11 sindicalistas do ABC processados na LSN, on 

de apareceu o epigrafado orientando os réus em virtude 

do impedimento destes adentrarem no recinto do SUPREMO 

TRIBUNAL MILITAR (S'CM) 913,1 gravata. 

No dia 29 Out 81, participou de pesquisa sobre "A FOR-

MA DE ESCO HA DO PREFEITO DE SÃO PAULO". 

Requereu a cor,vocação do professor LUIZ FERREIRA 	MAR 

TINS. Secretário da Educação do Estado, para compare - 

cor perante a CEI, com o fim de apurar a situação 	do 

ensino universitário público estadual. 

Na greve deflagrada, em 18 Nov 81, pelos funcionários-

do HOSPITAL sAn PAULO, o deputado SUPL:CY e MÁRIO MATO, 

no afã de ajudarem a categoria, tiraram proveito da si 

cont. . 
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tuação, colocando em descredito as autoridades cunsti 

tuídas. 

Em 25 Nov 81, participou da entrega do premio jornalis 

tico "WLADIMIR HERZOG", no auditdrio do SINDICATO DU. 

JORNALISTAS PROFISSIONAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

Em 19  Dez 81, esteve presente à reunião do PT na AL/SP, 

ocasião em que foi lançada a campanha de bonus do JOR 

NAL DOS TRABALHADORES, órgão oficial e nacional do PT. 

fm 21 Dez 81, 	compareceu à reunião com os posseirus 

de IIINSA GRANDE, em IGUAPr/SP, onde foi discutida 05 

problemas de propriedade da terra e a volta dos posse! 

ros as suas casas. n epigrafado frequentemente se 	en 

volve em problema de terra. é ligado ao clero progres-

sista. 

Em 07 Dez 81, esteve presente no TOCA, na posse dm (INV. 

Em Fev 82, viajou aos EUA e CANADA, em companhia 	de 

LULA, atendendo a convites de diversas sociedades sin-

dicais americanas, entre estas a SOCIEDADE HUMANITAS 

INTERNACIONAL, presidida pela cantora JOAN BAEZ. 

Pelo DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO (DOESP). 	e 

dição de 19 Fev 82, o TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL (TRE) 

dã conhecimento de que o epigrafado é membro do DiretO 

rio Regional do PT - Seção sAn PAULO. 

Em 13 Mar 82, esteve presente no TEATRO MUNICIPAL 	DF 

SERTÁDZINHO. em reunião com os representantes do PT. 

Em 15 Mar 82, participou de reunião. no SINDICATO 	DF 

CONSTRUÇÃO CIVIL DE RIBEIRAC PRETO/SP. 

Fm 18 Mar 82, na AL/SP , reafirmou o compromisso de vo 

tar contra o índice de reajuste salarial, proposto Pe 

lo governo. Reafirmou o compromisso de votar contra a 

mensagem de aumentos dos funcionários e ainda de pedir 

a adesão de outros deputados. 

Em 28 Mar 82, marcou presença na 2!!! parte da REUNIÃO - 

NACIONAL DO PT, no INSTITUTO SEDE SAPIFNTAE. 

Em 3 Abr 82, esteve, juntamente com outros candidatos 

TTJ 	rnnt 
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do PT, em JUNOLIFIRóPOLIS/SP, desenvolvendo sua 	campe 

nha política. Também esteve em PRESIDENTE PRUDENTE/SP, 

em comício do PT. 

Em 07 Abr 82. participou do julgamento pela JUSTIÇA MI 

LITAR. do crime de homicídio que foi vítima o ex-opera 

rio metrliirgico SANTO DIAS DA SILVA. 

Em 21 Abr 82, participou de comício, defronte do 	CEN 

TRO EDUCACIONAL DE SANTn AMARn, prestigiando a candida 

tura de LULA para governador do Estado. 

De 26 a 30 Abr 82, participou da semana de debates,pro 

movido pela ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DP HOSPITAL MU 

NICIPAL DE TATUAPÊ, sobre problemas de interesse 	da 

classe, em comemoração à SEMANA on TRAPALHADOR. 

Em 03 Mal 82, tomou parte em um ciclo de debates orga-

nizado pela COMISSÃO DE NEGROS DO PT. Falou sobre 

desemprego. Fez uma exposição apresentando dados esta-

tísticos, onde evidonciou a inferioridade negra no mear 

cado de trabalho. 

Em 06 Mai 82, Visitou o Diretório Municipal do PT 	em 

PIRACICABA/SP. 

Fm OS Mai 82, fez parte da comissão de protesto contra 

o reajuste salarial, em frente ao PALÁCIO DOS HANDEI - 

RANTES, contudo a comissão não foi recebida pelo gover 

nado r. 

No período de 23 Mai a 20 Jun 82, foi um dos partici 

pantes do CENTPO DE INTERCÃMPIO DE PESQUISAS E ESTUDOS 

ECONOMICOS E SOCIAIS (CIPES), vinculado ao PARTIDO CO 

MUNISTA on PRASTL (PC DO*  13). 

Em 04 Jun 82, participou de comício do PT em SÃO CAETP 

NO DO SUL. Fez uso da palavra frisando a necessidade 

de organização do trabalhador nas comunidades, nas fe 

bricas, nas escolas e nas sociedades recreativas. Con 

clamou o povo para se unir 	e acatar com a 

"ditadura militar", 

com a corrupção, com os exploradores do povo. Posicio - 

t 
	 cont. . 
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nou-sd contra as usinas nucleares e contra todm ínr-

de opressão e miséria. 

Lm OS Jun 82, esteve presente mo ato público em frente 

ao PAÇO MUNICIPAL DE CUBATAD, cuja finalidade era en - 

tragar um memorial contendo as reivindicações das asso 

ciações locais ao prefeito JGSr OSWALDO HASSARELLI. 

Em 08 Jun 82, propOs na AL/SP a constituição de 	uma 

CEI 

"para apurar o envolvimento da administração 

pública estadual na convenção do PDS. O espi 

rito mercantilística que presidiu a conven - 

ção deve merecer da ALISE toda a atenção. In 

felizmente não se pode saudar como um episó 

dio efetivamente democrático, e os órgãos de 

imprensa divulgaram o testemunho de muitos - 

convencionais, que revelaram o uso abusivo - 

dos recursos da administração pública como 

forma de aliciar e pressionar os delegados." 

Em 05 Jun 82, tomou parte ra cnmemoração do DIA NACIONAL 

DO MEIO AMBIENTE, em frente ã Prefeitura de CUBATA°. 

De 25 a 29 Jun, participou de ato público da 	SEMANA 

MUNDIAL DO PRESO POLITICO DESAPARECIDO, na sede do INS 

TITUTO SEDES SAPIENTAE. Usando da palavra disse: 

"O PT sempre se fará presente quando for ne - 

cessãrio para denunciar atos de vandalismJs-

e que lutare para que o BRASIL se transforme 

em uma terra acolhedora para as famílias de 

outros países que não tenah onde ficar por 

força desses regimes mi.iltares. A bancada do 

PT sempre se fará presente na Assembláia pa 

ra denunciar todo e qualquer ato de arbítrio 

por parte dos órgãos repressivos do governo: 

Em 13 Ju.. 83,esteve presente ao TEATRO RUTH ESCOBAP, 

tomando parte em debate sobre o tema "A SITUAÇÃO ATUAL 

DA CENSURA NU BRASIL", promovido pela ASSOCIAÇÃO BRASI 

LEIRA DE CINEASTAS (ABRACI). 

cont. . 
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Fm 18 Jul 52, no plenário da AL/SP, durante a Conven 

ção Regional do PT, foi oficializado o nome de EDUARDO 

MATARAllO SUPLICY para deputado federal. 

Participou da I SEMANA DO TRABALHADOR DO HOSPITAL mLd.  

CIPAL DE TATUAPr, promovido pela ASSOCIAÇÃO LIVRE DO 

TRABALHADORES. 

membro do diretório do PT de CERQUEIRA CESAR e do Di 

ret(Srio Nacional do partido. 

Em 21 Jul 02, fez parte da comissão integrada por repre 

sentantes da UNE, do PMDP. PT  e de comissão PRÓ-CENTRAL 

ÚNICA DOS TRABALHADORES (PRÓ-CUT) e do COMITÊ DE SOL! 

OARIEDADE AOS POVOS PALESTINOS E LIBANÊS, que entrepou 

a dois funcionários daquela missão diplomática, 	um 

abaixo-assinado protestando contra a invasão israelense 

no LIBAND. 

associado do CENTRO BRASIL DEMOCRÁTICO (CEBRADE). 

Em 23 Jul 83, participou de um comício do PT em FRANCA. 

Usou da palavra fazendo críticas ao governo. 

Em 26 Jul 82, compareceu a concentração popular promo-

vida pelo Diretório Municipal do PT dk JUNDIA/. 

C um dos colaboradores da COORDENADDRIA DO BEM ESTAR - 

SOCIAL (COBES) que foi absorvida pela SECRETARIA 

BEM-ESTAR SOCIAL DE SAO PAULO (FABES/SP). 

O epigrafado e outros políticos da ãrea aproveitam-se 

dos problemas exirAtentes na periferia (saneamento bási 

co, moradia, saúde, loteamento clrndestinos, custo de 

vida e educação) para transformarem em bandeira de lu 

ta, incitando essa população de baixa renda a realizar 

atos e movimentos diversos. 

Em 06 Ago 82, foi identificado em comemoração ao 379  

aniversario da explosão da bomba atômica em HIRDSHINA 

e NAGASAI, promovido pelos GRUPOS ECOLÓGICOS DE SÃO-

PAULO. 

Apoiou a formação da ASSOCIAÇÃO CULTURAL JOSE MART:, 

entidade braAleira destinada a estabelecer vínculos 

cont. 
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culturais com países americanos (exceto com os EUA). 

Deu apoio político ao movimento dos médicos residentes 

de EOTUCATU/SP, em 11 Ago 82, repudiando a atitude tc 

macia pelo reitor da UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA Jú 

LIO DE MESQUITA FILHO (UNESP). 

Fez pronunciamento. na  AL/SP. criticando o PODER EXECU 

TIVO ESTADUAL, referindo-se ao emprego de empréstimos-

do HANESPA para fins políticos. Afirmou: 

"Algumas publicidades do HANFSPA beneficiarar 

	

a projeção política de alguns ca”didatns 	a 

cargos eletivos, pelo PDS, ligados a PAULO 

MALUF. Empréstimos .nm juros e condições van 

tajosas foram concedidas a juizes filiados à 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MAGISTRADOS e canse 

lheiros do TRIBUNAL DE CONTAS." 

Em 20 Ago 82, divulgou na AL/SP cdpia de carta que o 

empreserio JOSE DINIZ DE SOUZA enviou ao presidente na 

cional da agremiação, LULA, pedindo uma ampla mobiliza - 

	

ção da sociedade contra os banqueiros que, segundo 	o 

documento. estão se enriquecendo em detrimento do res 

to da Nação. 

O PT,por intarmadierio do epigrafado, procurou dividiu 

a classe empresarial em duas categorias: os produtivos 

e os especulativos. A classe empresarial especulativas  

considerada exploradora e ligada às autoridades econO-

MiCAS federais, são os banqueiros, enquanto os demais-

setores da classe empresarial são considerados produti 

vos e espoliados por aqueles. 

Em 31 Ago 82, participou de passeata do PT, tipo desfi 

le de Escola de Samba, pelas ruas do centro da cidade. 

A passeata foi dividida em alas com cartazes para cad. 

tema. Fez parte da ala principal. 

Nos dias 11 a 22 Set, E. 13 e 20 Gut 82, participou de 

una série de debates, promovida pela entidade filantrd 

pica RENOVAÇÃO CRISTA DO BRASIL. realizada no CONVENTO 

DOS DOMINICANOS. nesta capital. Criticou a relação par 
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lamentar-tribunais e ainda disse 

‘1) 

"temer o fato de um prrsidente de tribunal 

ceitar fazer parte da comitiva do um governa 

der nada honesto". 

Comentou sobre os objetivos da Revolução de 64, dizen - 

do 

"que nenhum dos objetivos foi lIcança." 

concluiu: 

"que no PT sempre discute a necessidade da 

criação de verias asselbleias populares, pa 

ra que os parlamentaras reflitam melhor sobre 

a vontade popular." 

Fez parte da equipe de economistas que militam no 	Pf 

e 	elaborou o projeto de PROGRAMA ECONÔMICO DO PT,lan 

çado em 7/ Set 82. 

Em 26 Out 82, tomou parte de ato público pe13 revoga 

ção da LSN, no TEATRO N/01A L/CIA, em SÃO PAULO. A can, 

penha foi desenvolvida por entidades contestatõrias 

organizações subversivas e pela COMISSÃO DE JUSTIÇA E 

PAZ da Arquidiocese de SAC PAULO. 

Em 09 Nov 82, participou de manifestação para exigir e: 

demissão do Secretõrio da FAMILIA E HEM ESTAR SOCIAL. 

Durante o mes de novembro de 82, participou do curso 

LOMO VOTAR, promovido pela Igreja nas regiões episco 

polis. O aspecto mais importante foi a preocupação de a 

firmar 

"Que a Revolução de 64 foi contra o povo, pois 

os cassados estão aí como candidatos." 

O epigrafado foi candidato da chamada "FRENTE DEMOCRÁ-

TICA". 

Foi eleito em 15 Nov 82 com o apoio dos denominados - 

"MOVIMENTOS POPULARES", do Clero Progressista e outras 

correntes tidas como Vanguardistas. 

Em 1983, o epigrafado defendeu o acesso dos homosse 

xuais e carreira policial, manifestando sua posição 

CONT: 1 
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em telegrama que enviou ao diretor do OPE, Cel MOACIR 

COELHO, com cõpia para o Ministro da Justiça. 

Em 24 Jan 83, participou da reunião com o ex-senador - 

peemedebista TEOTÓNIO BRANDÃO VILELA, com o presidente 

do PT, LULA, com senadores SEVERO FAGUNDES GOMES e FER 

NANDO HENRIQUE CARDOSO e com o presidente regional do 

PMDH, MARIO cnvAs JUNIOR. Essa reunião tinha como obje 

tivo unir as oposições em torno de soluções que exigem 

urgindo. 

Em 26 Jan 83, esteve presente ao lançamento do livro 

"ANISTIA: de TEOTONIO VILELA. 

Em 26 Jan 83. na AL/SP, leu na íntegra, em plenerio 

as acus - ls de MARISA TUPINAMBÁ contra o ex-emboixa 

dor ROBE, 	DE OLIVEIRA CAMPOS publicada no jornal "(' 

PASQUIM". A respeito desse "affaire" o deputado pede 

puração ew profundidade. 

Em 15 Mar 83, colocou-se a disposição do governador 

FRANCO MONTURO para colaborar no levantamento completo 

da situação f:tnanceira dos tirgãos da administração pú 

blita direta e indireta com o objetivo de apontar irra 

gularidades, pontos críticos e apurar responsabilidade. 

Afirmou que para o bom êxito dessa tarefa é importante 

a colaboração do PODER LEGISLATIVO a nível federal, 

esndual e municipal. Segundo SUPLICY: 

"a primeira irregularidade que devera ser re 

latada ã opinião pública, envolve o extraor-

dina^io abuso de recurso da administração nú 

blics na campanha eleitoral do PDS." 

Concluiu que considera importante 

"que o novo governo não se omita nessa área. 

ate mesmo como uma garantia de que não 	SO 

utilizara de meios semelhantes por ocasião-

da prOxima eleição." 

Sua candidatura para deputado federal pelo PT. Contou 

COM L nolo do CIPES. facção dild-ntn (In pr nr P. 
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epigrafado defende modificação na política educacio-

nal com e utilização de todos os instrumentos que dis 

põem, tais como redio, televisão e rede oficial do en-

sino, com vistas a aplicação dos métodos determinarias 

pelo educador PAUL) FREIRE. 

Deu apoio è mobilização ocorrida de Mar 83, no INSTITU 

TO MACKENZIE, para pressionar a salde do reitor orAvir 

DF OLIVEIRA JUNIOR, por considerar sua escolha ilegíti 

ma, levantando como bandoira dm luta estudantil: 

. eleição direta para reitor; 

. legalização da UFF/SP 8 

. abertura de maior espaço para o ME. 

Em 25 Mar 83, participou, na CATEDRAL DA sr, de 	ato 

,itúrgico em memória de Frei TITn DE ALENCAR LIMA, 	e), 

dirigente nacional da JUVENTUDE ESTUDANTIL CATIILICA 

(JEC), e de ALEXANDRE VANUCCHI LEME • ex-militante da 

VANGUARDA POPULAR REVOLUCIONARIA (VRR). 

(1 INSTITUTO DE ARQUITETOS DO BRASIL, seccão de sAn PAI 

LO, promovou nos dias 7 a 10 e 13 Jun E3, semana 	da 

debates sobre "SOBERANIA NACIONAL" e contou com o epi 

grafado como debatedor do tema "FM DEFESA DA SOBERANIA 

NACIONAL". Analisou a história do endividamento exter-

na do país para demonstrar a falta de soberania na Na 

ção brasileira. Criticou a forma pela qual os contra - 

tos e empréstimos no Exterior estão sendo feitos, obje 

tivando " 

"interesses de grupos ligados ao poder" 

citando como cfl;emplo a CAIXA DE PECOLIO DOS MILITARES 

BENEFICENTE (CAPEMI) 

"que sem ser especiallzada em agropecueria 

foi à FRANÇA e conseguiu empréstimo para 

desmatar a área de TOCURUI. onde este sendo 

construída uma hidrelétrica." 

Censurou o fato de a sociedade brasileira, o comércio 

nacionel, a sociedade civil, o povo brasileiro 

cont. 
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"não serem consultados sobre as medidas poli 

tico-econOmicas baixadas, mas sim a missãn 

do FUNDO MONUTÁRTO INTERNACIONAL (FMI)." 

 

 

4. TENDÊNCIA IDEOLÕGICA 

         

 

esquerdista 

5. ATITUDE QUANTO As INSTITUIÇÕES VIGENTES 

contrãrio 

6. ATIVIDADES SUBVERSIVAS 

atJante 

7. PROBIDADE ADMINISTRATIVA 

 

 

não registra antecedentes 

8. EFICIÊNCIA PROFISSIONAL 

hã registros positivos 

9. CONDUIA CIVIL 

      

 

hã registros positivos 
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